
Produção do conhecimento sobre a temática judô em 
periódicos científicos da educação física

RESUMO
INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas, com a popularização do Judô no Brasil, a modalidade 
virou escopo de investigação científica, sobretudo no campo da Educação Física brasileira. Não 
obstante, em que pese a temática tenha se avolumado na literatura, esforços revisionistas sobre 
o tema ainda são poucos.
OBJETIVO: Verificar a produção do conhecimento sobre a temática judô em periódicos da área 
de Educação Física no Brasil.
MÉTODOS: Foi realizado um mapeamento sistemático em alguns dos principais periódicos 
da Educação Física brasileira. Para esse mapeamento, foi utilizado o descritor “JUDÔ”, em um 
recorte temporal, do início do periódico até o ano de 2018. Todo o material coletado foi tabulado 
no software Microsoft Excel 2016®. Além da análise descritiva, os resultados foram interpretados 
a luz do referencial teórico de Pierre Bourdieu. A escolha de tal referencial se deu, pois, o autor 
desenvolveu um modus operandi, que permite compreender as dinâmicas da estrutura do 
campo científico como também os tensionamentos abscondidos em torno do jogo acadêmico. 
RESULTADOS: Ao final do processo de seleção dos estudos, encontrou-se um total de 53 
trabalhos, que constituíram parte da nossa amostra. Após as análises, os resultados apontaram 
as principais instituições e agentes divulgadores da temática. Destacando-se o papel da 
Universidade de São Paulo como principal centro de reprodução científica sobre Judô, assim 
como dos periódicos Revista da Educação Física da UEM e Revista Motriz como os maiores 
receptores de estudos relacionados a essa agenda. 
CONCLUSÃO: Posteriormente as análises dos escopos de pesquisa, verificou-se que o tema 
tem sido mais explorado no campo dos estudos biodinâmicos do movimento humano, e que a 
produção na área sociocultural e pedagógica ainda é incipiente.

ABSTRACT
BACKGROUND: In the last few decades, with the popularization of Judo in Brazil, the modality 
became the scope of scientific investigation, especially in the Brazilian Physical Education field. 
However, despite the increase in studies in the literature, revisionist efforts on the subject are 
still few.
OBJECTIVE: This study aimed to verify the production of knowledge on the judo theme in 
periodicals in the Physical Education field in Brazil.
METHODS: A systematic mapping was carried out in some of the main journals of Brazilian 
Physical Education. For this mapping, the descriptor “JUDO” was used, in a time frame, from the 
beginning of the journal until the year 2018. All the collected material was tabulated in Microsoft 
Excel 2016® software. Besides the descriptive analysis, the results were interpreted in light of the 
theoretical reference of Pierre Bourdieu. The choice of such referential was because the author 
developed a modus operandi, which allows understanding the dynamics of the structure of the 
scientific field as well as the tensions hidden around the academic game. 
RESULTS: At the end of the selection process, a total of 53 papers were found, which are part 
of our sample. After the analysis, the results show the main institutions and agents that divulge 
the theme. We highlight the role of the University of São Paulo as the main center of scientific 
reproduction on Judo, as well as the periodicals Revista da Educação Física da UEM and Revista 
Motriz as the largest recipients of studies related to this agenda. 
CONCLUSION: After the analyses of the research scopes, it was found that the theme has been 
more explored in the field of biodynamic studies of human movement, and that the production 
in the sociocultural and pedagogical area is still incipient.
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INTRODUÇÃO

Como sabemos, o Judô é uma arte marcial fundada por 
Jigoro Kano em 1882 no Japão. Em linhas gerais, trata-se 
de uma modalidade de luta que tem como algumas das 
suas prerrogativas principais a defesa pessoal e o condi-
cionamento físico (NUNES, 2020). No entanto, da mesma 
forma que outras práticas motrizes do gênero, o Judô tem 
uma forte associação com princípios morais e éticos. Essa 
modalidade de luta está imbuída de uma filosofia e um 
estilo de vida voltado ao desenvolvimento pessoal, supe-
ração, autoconhecimento, autocontrole, honra, respeito e 
amizade. Em outras palavras, o judô nada mais é que uma 
prática esportiva de condicionamento físico e lazer asso-
ciada a valores culturais (GONÇALVES; SILVA, 2013). Não à 
toa que Kano, quando idealizou a modalidade, parece ter 
objetivado uma prática centrada na formação do cidadão, 
que contrariava o imaginário de civis da época, muito mais 
voltado à preparação para guerra (TRAUTMANN, 2006; 
NUNES, 2020).

No que se refere à prática esportiva, o Judô como mo-
dalidade olímpica esteve presente, pela primeira vez em 
Tóquio como apresentação no ano de 1964 (NUNES, 2020). 
O próprio Kano, que fazia parte do Comitê Olímpico Inter-
nacional representando o Japão, acompanhado de cerca 
de 200 alunos apresentaram e demonstraram a modalida-
de ao público. De certa forma, isso acabou influenciando 
para à sua difusão. Não obstante, o judô, como modalida-
de olímpica, só se concretizou no rol das modalidades em 
1972 nas olimpíadas de Munique (NUNES; RUBIO 2012). 
Em sua fase inicial, existiam somente três categorias, dez 
anos depois, a Federação Internacional de Judô, visando 
tornar o esporte mais ativo, dinâmico e fácil de ser assimi-
lado pelo público, introduziu novas regras, vigoradas nos 
Jogos Olímpicos de Moscou, 1980, no qual passou a ser di-
vididas por sete categorias, estratificadas por peso e sexo 
(CARAZZATO; CABRITA; CASTROPIL, 1996). 

Em seguimento, segundo os dados da Confederação 
Brasileira de Judô (CBJ), alunos de Jigoro Kano, ao chega-
rem no Brasil, se destacaram por levar a cabo o processo 
de disseminação da modalidade em diversas regiões do 
Brasil, resultando naquilo que Correia e Franchini (2010, 
p. 2) descrevem como sendo Judô: “[...] um universo am-
plo de manifestação antropológicas de natureza multi-
dimensional e complexa”, ou seja, uma modalidade com 
características cosmopolitas que fascina diferentes cultu-
ras pelo globo. Assim sendo, é notável o crescimento da 
modalidade em todas as regiões do país, o que se reflete, 
atualmente, nas participações dos atletas brasileiros em 
competições mundiais e olímpicas, sendo sempre desta-
que, tanto em desempenho, quanto ao número de meda-
lhas e colocações.

Nessa esteira de pensamento e diante do processo de 
esportivização, mercantilização e espetaculizaração, fica 
evidente o crescimento de associações e federações repre-
sentativas da modalidade, bem como sua projeção pelos 
múltiplos canais de mídia, cinema, revistas especializadas 
e mais atualmente, na segunda modernidade, com pági-
nas e sites da internet, asseveram o fenômeno como um 
grande “empreendimento social” (FRANCHINI et al., 2011; 
CORREIA, FRANCHINI, 2010). 

Em consonância a estas evidências, cabe ressaltar que 

o conhecimento acadêmico produzido nas diversas áreas 
do conhecimento não diferiu, ou seja, estamos passando 
por um processo, no qual, a ciência informa e orienta a 
vida. Isto é, com a expansão do fenômeno Judô pelo mun-
do todo, pesquisadores tem procurado estudar a temá-
tica sob diferentes enfoques, fornecendo conhecimento 
não só para o campo acadêmico, mas também para os 
diversos agentes sociais engajados a modalidade. Nesse 
contexto, dentre as áreas que tem se concentrado neste 
desafio, sem dúvidas, está a Educação Física, que por meio 
de seus pesquisadores, têm estudado esse desporto sob 
diferentes perspectivas.

Em linhas gerais, nas últimas décadas com a populari-
zação da prática de Judô e sua inserção nos mais diferen-
tes terrenos da sociedade, desde a prática recreativa até a 
competitiva de nível olímpico, a Educação Física se tornou 
uma das principais áreas a escrutinar cientificamente a 
modalidade. Não obstante, em que pese a expansão do 
Judô pelo Brasil, bem como o crescimento no número de 
pesquisas direcionadas à temática, ainda pouco se sabe a 
respeito do cenário das pesquisas em solo brasileiro. Isto 
é, embora os estudos tenham se avolumado na literatu-
ra, desconhece-se quem são os principais autores, quais 
as principais plataformas de recepção dos estudos, quais 
instituições mais envolvidas com o estudo do Judô, as te-
máticas e as áreas associadas a investigação do fenômeno. 
Enfim uma série de variáveis que foram pouco exploradas 
na literatura e que ainda permanecem desconhecidas. 
Dito isso, o presente empreendimento, de cariz revisionis-
ta, teve como desiderato verificar a produção do conhe-
cimento sobre a temática Judô em periódicos da área de 
Educação Física no Brasil.

MÉTODOS

O estudo aqui ensejado, trata-se de uma pesquisa bi-
bliográfica de cunho sistemático. Essa modalidade de es-
tudo científico, que surge como alternativa para revisar ri-
gorosamente a literatura, é baseada e elaborada na busca 
e coleta de materiais já publicados na literatura, tanto na 
forma online como na forma impressa, tendo como uma 
das premissas a verificação de como determinada temá-
tica tem sido estuda ou analisada no campo acadêmico-
-científico. Essa técnica metodológica é essencial para a 
realização de qualquer categoria de pesquisa, pois possi-
bilita ao pesquisador conhecer o universo bibliográfico em 
torno do seu objeto de estudo, além de servir como em-
basamento teórico sobre o assunto tratado no empreen-
dimento realizado (MARCONI; LAKATOS, 2003; GIL, 2019).

Com a finalidade de dimensionar quem são os princi-
pais agentes e centros divulgadores sobre a temática Judô 
no âmbito da Educação Física brasileira, realizamos um 
mapeamento sistemático de trabalhos publicados em re-
vistas científicas nacionais. Como critérios de escolha das 
revistas, estabeleceu-se o seguinte: os periódicos deveriam 
[1] ter acesso livre a todos os números publicados, seja na 
forma digital, ou meio impresso; [2] serem classificados na 
plataforma Sucupira como pertencentes ou qualis da/em 
Educação Física e possuírem estrato entre A1 a B2 (2013-
2016), por fim, [3] apresentar um espaço consolidado em 
seu escopo para divulgação de revisões de literatura volta-
da para a área biodinâmica, pedagógica e/ou sociocultural 
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da Educação Física.
Dentro desse contexto, foram selecionados os seguin-

tes periódicos científicos nacionais: Revista Brasileira de 
Ciência do Esporte (RBCE), Revista Brasileira de Educação 
Física e Esporte (RBEFE), Revista da Educação Física da 
UEM – Journal of Pshysical Education (JPE), Revista Licere 
(RL), Revista Motrivivência (RMT), Revista Motriz (RMZ), Re-
vista Movimento (RM) e Revista Pensar a Prática (RPP).

Após a delimitação dos periódicos científicos, em uma 
segunda etapa da pesquisa, aprouve acessar de forma 
direta os sítios de cada uma das revistas selecionadas e 
aplicar, de forma manual1 , o critério de inclusão e exclu-
são dos dados, por meio, do descritor proposto para esse 
estudo, a saber, “JUDÔ”. Em um recorte temporal, desde o 
início do periódico até o ano de 2018, o que nos permitiu 
uma coleta de mais 30 anos de mapeamento sistemático.

Em seguimento, para realizar uma filtragem dos diver-
sos dados coletados, utilizamos como critério de inclusão e 
exclusão, para autores e coautores dos artigos científicos, 
aqueles com mais de três publicações diferentes sobre a 
temática em tela. Nessa mesma linha de pensamento, fo-
ram incluídos as Instituições de Ensino Superior (IES) com 
mais de cinco trabalhos diferentes.  

Com último procedimento metodológico, todo o ma-
terial coletado foi tabulado no software Microsoft Excel® 
2016 para a formulação do banco de dados. Nessa esteira, 
foram capturadas algumas informações como os autores 
dos estudos, os periódicos científicos que abrigam a temá-
tica, os anos de publicação dos manuscritos, as palavras-
-chave associadas ao objeto da pesquisa e as instituições 
ligadas aos autores que estudam o Judô. Por fim, no que 
diz respeito à apresentação dos resultados, os mesmos 
são apresentados em gráficos e tabelas por meio da esta-
tística descritiva de frequência relativa e absoluta.

Além das análises estatísticas, os resultados também 
foram interpretados a luz do referencial teórico do soció-
logo Pierre Bourdieu (BOURDIEU, 1983, 1990, 1996, 2001, 
2004, 2009, 2013, 2014). A escolha de tal referencial se deu 
por conta de que o autor em questão desenvolveu um tra-
balho teórico, ou modus operandi, que permite compreen-
der não só as dinâmicas da estrutura do campo científico 
como também os tensionamentos abscondidos em torno 
do jogo acadêmico. Assim conceitos-chave da teoria bour-
dieusiana, como habitus, campo, capitais, distinção, domi-
nação e, dentre outros, foram mobilizados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após feita a coleta de todos os textos disponibilizados 
nas plataformas de cada revista, foram encontrados um 
total de 10.668 obras, entre artigos originais, artigos de re-
visão, relatos de experiência, ensaios, resenhas, anais de 
eventos e entre as seções e espaços específicos de cada re-
vista. Cabe destacar aqui, que do total averiguado (10.668), 
53,9% (n=5.749) são artigos originais, 3,7% (n=398) são ar-
tigos de revisão e 27,9% (n=2.978) dos textos são resumos. 
Ensaios representam um total de 2,7% (n=290). Resenhas 
1 A forma manual aqui se refere em verificar todos os textos de forma visual, princi-
palmente no corpo do texto, fazendo uma separação entre os textos que constam re-
ferências ao Judô como objeto. Além desse método, foi utilizada a busca por meio da 
ferramenta “pesquisar” do software Acrobat Adobe Reader®, visualizador de PDF, com 
a palavra-chave “Judô”, verificando outras formas de citação, utilização e apropriação 
da arte marcial.

e Relatos de Experiências equivalem 1,1% (n=116) e 1,2% 
(n=132), respectivamente. Os demais textos (seções espe-
cíficas de cada revista) agrupados representam um total 
de 9,5% (n=1.005). 

Na sequência, após a aplicação do descritor nos traba-
lhos analisados, identificou-se a quantidade de textos as-
sociados a temática em cada uma das revistas escrutina-
das. O resultado dessa análise segue socializado na tabela 
abaixo.

Tabela 1. Quantidade de obras coletadas e incluídas na análise 
Judô.

Periódico científico
Total de 
textos 

coletados

Total de 
texto 

descritor

Textos 
incluídos 

na análise

Revista Brasileira de Ciência do Esporte 
(RBCE)

2.619 45 3

Revista Brasileira de Educação Física e 
Esporte (RBEFE)

1.012 55 9

Journal of Physical Education (JPE) 921 78 11

Revista Licere (RL) 696 28 2

Revista Motrivivência (RMT) 787 39 8

Revista Motriz (RMZ) 2.860 46 11

Revista Movimento (RM) 1.000 53 5

Revista Pensar a Prática (RPP) 773 52 4

Total 10.668 396 53

Conforme pode-se observar nos dados em tela, no 
total, foram encontrados 396 documentos que apresen-
tavam o descritor “JUDÔ”. Não obstante, na maioria das 
vezes, a palavra Judô aparecia apenas citada no texto ou 
nas referências bibliográficas, isto é, sem necessariamente 
evidenciar conexão com o objeto. À vista disso, foram ex-
cluídas um total de 10.615 produções que não possuíam 
relação com o objetivo ensejado nesse estudo. Assim sen-
do, uma vez realizado esse filtro, encontramos 53 artigos 
que tinham correspondência direta com o tema, ou seja, 
textos que direcionavam as discussões a compreensão da 
modalidade sob diferentes perspectivas de investigação.

Analisando a Tabela 1, pode-se observar que a RMZ e o 
JPE foram os periódicos científicos, que até a data de nossa 
busca, mais abrigaram textos sobre o tema Judô, sendo 
11 artigos cada um, no período analisado. Ao contextua-
lizar, em linhas gerais, as publicações desses dois periódi-
cos representam quase a metade de todas as publicações 
(41,5%) no campo acadêmico-científico da Educação Física 
no Brasil, ao menos entre os principais periódicos da área. 
Em seguida apresentam-se a RBEFE com 9 publicações, 
RMT com 8 publicações, RL com menos publicações sobre 
o tema no período, contando com 2 publicações.

Se analisarmos os periódicos científicos como uma 
forma de estrutura estruturante nos termos do sociólo-
go francês Pierre Bourdieu (1983; 1990; 2001; 2004; 2009; 
2013; 2014), poder-se-ia dizer que a RMZ e o JPE seriam 
aqueles periódicos a estarem em uma posição superior 
(dominante) – referente à temática Judô, pelo menos em 
nossa amostra investigada. Nessa senda, a partir do mo-
mento que entendemos que os próprios periódicos cien-
tíficos são detentores de uma legitimidade ou, em outros 
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termos, autoridade, eles passam a impor algumas defini-
ções na estrutura do campo, seja por meio do poder sim-
bólico Bourdieu (2001, 2009) ou pela própria divulgação do 
conhecimento científico que acaba por fomentar discus-
sões que podem, inclusive, diferenciar-se, tornando seus 
efeitos científicos mais prolongados (BOURDIEU, 1983; 
2001; 2004).

Definidos os textos investigados, em uma próxima 
análise das produções, verificou-se quem são os principais 
agentes divulgadores da temática. Nessa direção, foram 
elencados todos os autores e seus respectivos coautores 
dos 53 trabalhos. Com isso, foi possível inventariar um to-
tal de mais de 160 pesquisadores diferentes. Para efeitos 
de análise, sobretudo, em virtude do grande quantitati-
vo de pesquisadores, aqueles que possuíam um número 
abaixo de 3 produções foram agrupados em um único gru-
po denominado “outros”, por isso a porcentagem maior 
para esse grupo (85,25%). Por consequência, a seguir são 
apresentados os agentes que mais possuem artigos a res-
peito da temática nas revistas esquadrinhadas (Tabela 02).

Tabela 2. Principais agentes divulgadores sobre a temática Judô.

Autores ƒ %

Drigo, J. A. 4 2,19

Franchini, E. 7 3,83

Kiss, M. A. P. D. 4 2,19

Bohme, M. T. S. 3 1,64

Takito, Y. M. 4 2,19

Santos, G. S. 5 2,73

Outros 156 85,25

Total 162 100

Interessante observar, que sobre os preceitos bour-
dieusianos, a Tabela 2 indica quais são os potenciais agen-
tes dominantes dentro dessa estrutura do campo – sobre 
a temática aqui analisada – uma vez que possuem um 
maior quantitativo de produções socializadas nas prin-
cipais revistas da área no contexto nacional (BOURDIEU, 
2004). Nesse sentido, em que pese o quantitativo de pes-
quisas não seja o único fator para determinar o quanto o 
pesquisador pode ser a referência em uma área, muitas 
publicações de um mesmo pesquisador podem aumentar 
o seu alcance de divulgação, atribuindo, em tese, mais fi-
chas acadêmicas para o agente.  

Na sequência, atendendo os pressupostos do estudo, 
da mesma forma que os autores foram listados e poste-
riormente agrupados, também nos coube identificar os 
principais centros divulgadores da temática analisada. 
Nesse sentido, foi possível verificar um total de mais de 
60 IES em âmbito nacional e internacional. Também para 
efeitos de análise e apresentação de dados, aquelas insti-
tuições com poucos artigos foram agrupadas em um único 
grupo. Porém, para efeito de uma melhor visualização do 
gráfico tal grupamento foi suprimido. Cabe ressaltar que 
esse tipo exclusão não compromete a análise, pelo con-
trário, oferece a possibilidade de uma melhor visualização 
dos centros divulgadores. A Figura 1 mostra esses resul-
tados. 

Ao visualizar a Figura 1, podemos constatar como prin-

cipal centro divulgador da temática, a Universidade de São 
Paulo (USP) com 41 publicações nos periódicos analisa-
dos. Ainda nessa perspectiva, destaca-se a Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) com 20 produções e a 
Universidade de Campinas (UNICAMP) com 17 trabalhos, 
elencando-se também como centros divulgadores da área 
de Judô. Há que se ter em conta também, as Universidade 
Estadual Paulista (UNESP) com 16 textos, Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR) com 11, Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) e Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
com 6, e, por fim, Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) com 5 publicações.

Figura 1. Principais IES divulgadoras da temática judô.
Legenda: USP – Universidade de São Paulo; UFSC – Universidade Federal de Santa Ca-

tarina; UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas; UNESP – Universidade Estadual 
Paulista; UFPR – Universidade Federal do Paraná; UEM – Universidade Estadual de 

Maringá; UEL – Universidade Estadual de Londrina; UFMG – Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

Nesse sentido, destacamos que os pesquisadores, bem 
como as IES exercem uma determinada influência no cam-
po científico, mesmo de uma forma involuntária, ou seja, 
por meio do habitus científico – aquilo que Bourdieu des-
creve como uma teoria incorporada no agente, um con-
junto de disposição, onde se destaca a linguagem corpori-
ficada e alicerçada na escrita científica, em outras palavras, 
um senso prático da orientação teórica tomada corpo que 
necessita de uma compreensão cognitiva, simbólica e de 
ambientação cultural (BOURDIEU, 2001; 2004). De forma 
geral, a posição de dominância de um polo de divulgação 
científica no campo acadêmico pode induzir ou delimitar 
a forma que com que determinado assunto é discutido 
(BOURDIEU, 2013). 

Ao observar os principais autores e IES sobre a temá-
tica (Tabela 2 e Figura 1, respectivamente), evidenciou-se, 
entre outros, o papel da USP, com 41 obras e do pesquisa-
dor Emerson Franchini com mais publicações nos periódi-
cos analisados. O autor supracitado possui doutorado em 
Educação Física, na área de Biodinâmica do Movimento 
Humano, possui ainda experiência em Educação Física e 
esporte, com ênfase em lutas, em especial treinamentos 
voltados para atletas de Judô. Em 2012, participou da co-
missão técnica da seleção brasileira de Judô durante os Jo-
gos Olímpicos de Londres. Tais características, em alguma 
medida, explicam porque o referido autor destaca-se em 
relação ao número de publicações sobre a modalidade, em 
outros termos, parece que esse envolvimento profissional, 
pessoal e técnico com a temática, são os atributos que o 
sinalizam como o principal agente divulgador da temática.
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A importância da USP para o campo acadêmico-cientí-
fico da Educação Física, fica evidente, entre tantos fatores, 
por ser o primeiro programa de Pós-Graduação em Educa-
ção Física no Brasil, que também é o primeiro programa da 
América Latina, a saber, o Programa de Pós-Graduação da 
Escola de Educação Física e Esporte da USP que teve seu 
início em março de 1977, com a criação do curso de mes-
trado e, em 1989, com o curso de doutorado (TANI, 2000). 
O referido programa possui duas áreas de concentração: 
“Estudos Biodinâmicos da Educação Física e Esporte” e 
“Estudos Socioculturais e Comportamentais da Educação 
Física e Esporte”. Desde o ano de 2013, possui o conceito 
máximo (nota 7), segundo os critérios de avaliação da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (CAPES). De acordo com os dados do próprio progra-
ma, nos últimos anos, já foram formados um total de 538 
mestres e mais de 170 doutores (BRASIL, 2018). 

Provavelmente esse pioneirismo da USP agrega prerro-
gativas que permitem colocá-la em uma posição de maior 
notoriedade no âmbito do campo acadêmico. Desse modo, 
pesquisadores de diferentes áreas de formação veem na 
instituição uma possibilidade de maior reconhecimento 
científico, uma vez que agrega maiores capitais no campo 
acadêmico (BOURDIEU, 2001; 2009; 2014). Como conse-
quência, há uma forte tendência que a instituição abrigue 
importantes pesquisadores das mais diferentes áreas do 
conhecimento. Mas não só isso, além de ter um corpo aca-
dêmico notável, a instituição também dispõe de maiores 
recursos que, parecem, facilitar a divulgação dos trabalhos 
ao nível mais amplo.

Todavia, não necessariamente precisa estar conectado 
ao principal polo científico para se destacar no cenário, 
como é caso da pesquisadora Saray Giovana dos Santos  
que contabilizou 5 publicações nos periódicos (que repre-
senta 2,73% de todos os textos). Saray Giovana dos Santos  
é graduada em Educação Física pela Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), possui mestrado em Ciência do Movi-
mento Humano pela Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), doutorado em Engenharia de Produção pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Ao consultar 
o currículo da pesquisadora, verifica-se que grande parte 
de sua experiência profissional e científica guarda relação 
com o Judô, sendo, portanto, uma das referências da mo-
dalidade no que tange o campo acadêmico-científico bra-
sileiro.  

Ainda sobre os autores, destacam-se também, Moni-
ca Yuri Takito, Alexandre Janotta Drigo e Maria Augusta 
Peduti Dal’Molin Kiss, que possuem o mesmo número de 
publicações, 4 ao total (cada um representa 2,19% de to-
das as obras). A autora Monica Yuri Takito é graduada em 
Educação Física pela USP, possui mestrado e doutorado 
em Saúde Pública, seu interesse principal é a promoção 
de saúde por meio de exercícios físicos para mulheres ges-
tante e puérperas, suas pesquisas são com ênfase em saú-
de pública. Já Maria Augusta Peduti Dal’Molin Kiss possui 
graduação em medicina pela USP, doutorado em Fisiologia 
Geral, sua experiência é voltada para medicina esportiva, 
principalmente relacionada à avaliação do desempenho 
esportivo, consumo máximo de Oxigênio, entre outros te-
mas. 

E, por fim, o autor Alexandre Janotta Drigo que possui 
graduação em Ciências Biológicas e Educação Física, pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita, mestra-

do em Ciências da Motricidade e doutorado em Educação 
Física, atua principalmente na área de formação da Educa-
ção Física, com os temas: Judô, artes marciais, ética e filo-
sofia, dentre outros temas da área.

Como pode-se observar, a maioria desses pesquisado-
res possui formação assente no terreno da área biodinâ-
mica, o que influi a forma com que pesquisam a temática 
do Judô. Em outras palavras, ao menos entre as revistas in-
vestigadas, a modalidade de Judô tem sido explorada com 
mais intensidade por pesquisadores afetos à área de bio-
dinâmica, como já foi demostrado anteriormente por Cor-
reia e Franchini (2010), ao analisar a produção do conhe-
cimento em lutas, que constatou a proeminência da área 
biodinâmica do movimento quando comparado as outras 
áreas do conhecimento em Educação Física do Brasil. 

Por consequência, estudos no prisma sociocultural ain-
da são mais incipientes. Nesse contexto, percebe-se que 
o interesse pela temática é movido principalmente pelo 
habitus e vivência com a modalidade esportiva em conso-
nância com a área de formação. Isto é, entende-se que o 
Judô como objeto de pesquisa é produto de um conjunto 
de disposições e particularidades, ou melhor, uma illusio 
que carrega heranças históricas, depositada nos agentes 
acerca dos sentidos de linguagem que se materializa ou 
se corporifica na escrita científica (BOURDIEU, 1996, 2004, 
2009). Tal por isso, os sistemas de disposições do cientista 
interferem no modo com o objeto é investigado (BOUR-
DIEU, 1990, 2009; SOUZA, 2014).

Dando sequências as análises e com objetivo de anali-
sar a cronologia dos estudos publicados, procuramos ob-
servar quando as pesquisas associadas ao Judô começam 
a se intensificar (Figura 2). Nesse contexto, em relação à 
ordem cronológica dos artigos pesquisados, optamos por 
buscar artigos desde o início das publicações dos perió-
dicos até o ano de 2018. Entre os anos 1996 até 1999 en-
contramos 7 artigos tendo o Judô como objeto de estudo, 
de 2000 até 2005 foram 5 artigos publicados, nos anos de 
2006 até 2010, encontramos 12 publicações, entre 2011 
e 2016 foram 17 artigos publicados, sendo 4 somente no 
ano de 2011 e 10 em 2016. Nos anos seguintes, em 2017 e 
2018, foram publicados 5 artigos em cada ano nos perió-
dicos pesquisados.

Figura 2. Ordem cronológica das publicações sobre 
a temática judô.
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Prosseguindo nesse debate epistemológico proposto 
para esse estudo, ao analisarmos as datas de publicação 
dos artigos que fazem parte da nossa amostra, foi possível 
verificar um crescimento em relação às pesquisas sobre 
Judô, em especial na última década. É verdade que a pró-
pria vazão de artigos como um todo no espaço editorial 
das revistas muito provavelmente também aumentou ao 
longo do tempo. Também é provável que o mesmo cresci-
mento possa ter se feito valer em relação à circulação de 
outros temas de pesquisa, mas ainda assim, essa condição 
não inviabiliza o fato que a modalidade de Judô passou 
a ser mais estudada, sobretudo nos últimos anos, muito 
possivelmente inflamada pelos jogos olímpicos realizados 
no país no ano de 2016, período que conta com a maior 
quantidade de artigos. 

Em relação à cronologia dos estudos, o primeiro tex-
to publicado com a temática Judô, encontrado em nossa 
amostra, foi divulgado pelos pesquisadores Alexandre 
Janotta Drigo, Andrea Rodrigues de Amorim, Carlos J. 
Martins e Renato Molina, na ocasião, todos locados na 
Universidade Estadual Paulista, com o artigo intitulado: 
“Demanda metabólica em lutas de projeção e de solo no 
judô: estudo pelo lactato sanguíneo”, divulgado na RMZ. 
Percebe-se que tal investigação está atrelada aos estudos 
da área fisiológica do movimento humano. Na sequência, 
em 1997, verifica-se a primeira publicação no JPE escrito 
pelos autores: Pablo Juan Greco e Jeferson Macedo Viana, 
intitulado: “Os princípios do treinamento técnico aplicados 
ao judô e a inter-relação com as fases do treinamento”. Em 
relação a esse estudo, verifica-se que se trata de um artigo 
subjacente a área da pedagogia do esporte.

Em 1997, é verificado também o primeiro estudo da 
temática na RM de autoria de Saray Giovana dos Santos e 
Suely Alves Pereira, com o título: “Perfil do nível de ansieda-
de-traço pré-competitiva de atletas de esportes coletivos e 
individuais do estado do Paraná”, que teve como objetivo 
analisar o nível de ansiedade pré-competitiva em atletas 
de diferentes modalidades, entre elas, o Judô. Como é pos-
sível visualizar, trata-se, evidentemente, de uma pesquisa 
desenvolvida no campo da Psicologia do Esporte. Além 
disso, interessante notar a abertura inicial da RM para es-
tudos provenientes de fora do prisma das humanidades, 
uma vez que a RM, atualmente, tem dado mais espaço as 
pesquisas advindas da área sociocultural.

Ainda nessa perspectiva, mais aderente a área das ci-
ências hard, chama-se atenção para o primeiro estudo pu-
blicado na RBEFE, texto que foi desenvolvido por Emerson 
Franchini e colaboradores, no ano de 1998, tendo como 
título “Características fisiológicas em testes laboratoriais 
e resposta da concentração de lactato sanguíneo em três 
lutas em judocas das classes juvenil A, júnior e sênior”. 
Novamente, mais um texto assente no âmbito dos estu-
dos fisiológicos, o que indica que as primeiras pesquisas 
relacionadas ao tema Judô se deram com mais intensidade 
por via da biodinâmica, o que se confirma ao inquirir as 
áreas de formação dos pesquisadores.

Não obstante, com a chegada dos anos 2000, pesqui-
sas associadas mais ao campo dos estudos socioculturais 
da Educação Física começam também a emergir, como o 
caso do artigo de Orozimbo Cordeiro Júnior, intitulado de 
“Em busca da construção de uma proposta teórico meto-
dológica para o ensino do judô escolar”, primeiro manus-
crito publicado na RPP sobre o tema, e que guarda cone-

xão direta com a investigação sociocultural no contexto da 
Educação Física escolar. Nessa mesma direção, pode-se 
citar os primeiros manuscritos socializados na RMT e RL 
em 2005, de Patrícia Lessa, intitulado: “Mulheres, corpo e 
esportes em uma perspectiva feminista”; e de Romualdo 
Ferreira dos Santos e Cintia Lopes da Silva, “Os significa-
dos dos projetos de esporte e lazer para alunos do insti-
tuto federal do norte de minas gerais”, os quais também 
envolveram a discussão do Judô a partir de um locus de 
análise mais atrelado as humanidades. Em linhas gerais, 
tais informações indicam que a exploração da modalida-
de de Judô por via da análise sociocultural, ao menos na 
realidade aqui perscrutada, começou apenas na virada do 
presente século.

Nesse contexto, essa entrada recente de pesquisado-
res alinhados ao campo sociocultural, sinaliza também que 
o Judô passa a ser investigado por novos agentes preten-
dentes à participação no jogo científico (BOURDIEU, 1990; 
1996). Dito de outra forma, essa nova conformação sugere 
que no âmago da atividade científica, outros agentes ad-
vindos de outra configuração acadêmica também querem 
obter seu espaço em relação à temática (BOURDIEU, 1996). 

Finalizando as análises propostas para esse estudo, 
nos aprove verificar também os principais eixos temáti-
cos associados ao objeto estudado. Para levar a cabo essa 
análise, partimos com base no modelo propositado por 
Lazzaroti Filho et al. (2012), por meio da utilização das pa-
lavras-chave, verificar o modus operandi da veiculação em 
periódicos científicos do campo da Educação Física bra-
sileira, mediante o agrupamento de categorias que con-
templam as mais diversas palavras-chave utilizadas nos 
estudos e que, por consequência, estão relacionadas às 
subáreas/temas. 

Figura 3. Nuvem de palavras-chave sobre os subtemas do judô.

Conforme pode-se observar na nuvem de palavras em 
questão (Figura 3), a palavra Judô aparece atrelada, em 
grande medida, as discussões do campo do desporto, do 
campo das artes marciais, do treinamento desportivo, das 
variáveis biodinâmicas da prática. Além disso, observa-se 
também palavras alinhadas ao eixo sociocultural da temá-
tica, como políticas públicas e formação profissional, em 
que pese com menos amplitude. Além disso, se retomado 
as principais palavras-chave utilizadas nos textos, pode-se 
identificar de que polo, a temática Judô tem sido mais in-
vestigada. Nessa senda, constata-se uma grande participa-
ção da área da biodinâmica uma vez que palavras como 
lactato, desempenho, wingate, treinamento e demais ter-
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mos correlatos parecem se destacar com maior ênfase na 
nuvem. Isso ressalta os polos de investigação da temática, 
bem como as áreas que ainda pouco exploraram cientifi-
camente o objeto. 

Assim sendo, em que pese verifique-se uma mobiliza-
ção do objeto em diferentes subáreas da Educação Física, 
ainda sim, percebe-se um predomínio de determinados 
círculos científicos em detrimento de outros, o que pode 
refletir na forma com que o Judô é operacionalizado no 
cenário acadêmico, muito embora já se perceba um mo-
vimento de novas subáreas tentando situar também sua 
agenda de pesquisa na literatura. Dessa forma, não só a 
pluralidade de áreas investigativas é positiva para o cam-
po, como também as disputas por capitais científicos na 
medida em que a discussão sobre o Judô se mantém aque-
cida nas mais diferentes interfaces da Educação Física.

CONCLUSÃO

Após a digressão aqui realizada, pudemos verificar que 
a produção de conhecimento sobre Judô pode ser consi-
derada recente, haja vista que a análise diacrônica dos es-
tudos revelou que a modalidade passou a ser explorada 
cientificamente na Educação Física apenas nos últimos 30 
anos. Além disso, contatou-se que o Judô tem sido escopo 
maior de determinadas áreas do conhecimento, sugerindo 
que outros nichos da Educação Física podem contribuir de 
maneira fecunda na exploração do objeto, uma vez que a 
modalidade pode ser esquadrinhada por outros ângulos 
de investigação. Dessa forma, a maior produção científica 
sobre tema é benéfica não apenas para o campo acadê-
mico, mas também para agentes de fora da cidadela aca-
dêmica, tais como treinadores e praticantes que buscam 
informações para aprimorar seu conhecimento sobre a 
modalidade, principalmente em tempos de segunda mo-
dernidade, em que os agentes sociais dos mais diferentes 
níveis reflexivos se mostram sedentos por acesso à infor-
mação (BECK; GIDDENS; LASH, 2012).

Por fim, em síntese, ao realizarmos uma busca sistemá-
tica da literatura sobre a modalidade Judô, em periódicos 
da área de Educação Física, pudemos verificar que a te-
mática tem sido influenciada em função das trajetórias de 
pesquisa dos agentes e do habitus científico proveniente 
das dinâmicas institucionais, principalmente pela conexão 
com as áreas mais afetas as ciências hard. Contudo, nos 
últimos anos, com o processo mais intenso de ultra espe-
cialização da Educação Física, outras áreas têm adentrado 
no jogo acadêmico, procurando não só ingressar na dis-
cussão dos objetos como também demarcar posição no 
campo, o que pode ser salutar na medida em que o Judô 
pode ser explorado por diferentes frentes investigativas.
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